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Data: 01/08/2010 

 

Fita 1 

 

E: Então a gente está aqui com o senhor Moacyr Carneiro em Belmonte. Hoje é dia primeiro 

de agosto de 2010, estamos eu Laurinda e Maria Leide. E, a gente queria que o senhor falasse 

o seu nome todo, o senhor nasceu aqui em Belmonte a gente já sabe, mas seria interessante 

que o senhor pudesse repetir quando é que foi. Enfim, as suas primeiras lembranças aí.  

 

R: Eu cheguei em Belmonte em 1928. Eu nasci as 2 horas da tarde, na Rua Marechal Deodoro 

número 11, filho de Maria Menezes Carneiro de Souza, e  o pai Luis Carneiro de Souza. Até o 

período, esse período do nascimento até quando eu cheguei a 10 anos que eu comecei a ver as 

coisas com qualidade já, com condições, mesmo de partir para um caminho certo, não é? Para 

ver se eu podia crescer muito na vida e chegar a uma idade como na minha família todos 

morreram mais cedo, não é? Eu sou o único Carneiro que ainda estou vivo aqui.  

 

E: Olha!  

 

E2: E os seus pais... O senhor disse que os seus pais eram de Porto Seguro.  

 

R: De Porto Seguro. Meu pai era filho de português.  

 

E2: Filho de Português.  

 

R: É, meu pai era filho de português.  

 

E2:  E qual era o trabalho dele? Vieram para cá...  

 

R: Meu pai veio para aqui foi trabalhar, tomar conta das fazendas de cacau, não é?  

 

E: Hum, hum.  

 

R: O meu tio já tinha chegado primeiro, o Manuel Carneiro de Souza, Manuel Carneiro Filho, 

depois meu pai veio, veio meu tio Geraldo, veio meu tio Alfredo Carneiro, só não vieram para 

aqui uma família só, José Carneiro que se partiu, ficou lá em Castelo Novo, mas todos aqui, 

todos dessa família dos Carneiros ficaram aqui. E aqui crescia..  

 

E2: Que aqui era o centro.  

 

R: Aqui Belmonte estava crescendo, não é?  

 

E: É.  

 

R: Quando Belmonte passou a Vila, esse rio Jequitinhonha, era um rio milionário, tinha tudo 

de bom muita riqueza, tinha trabalho...  
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E: Muita economia circulando.  

 

R: Da parte direita e esquerda do rio Jequitinhonha. Tanto que meu pai tinha duas 

propriedades aqui no Jequitinhonha, depois que ele ficou com uma. Essa que hoje que eu 

tenho ainda ela, porque casei com essa filha do italiano, e o resultado eles compraram a 

fazenda que era nossa, depois passou para eles e eles foram morrendo e ficou minha esposa 

herdeira da fazenda, que ela é minha esposa...  

 

E2: Então o senhor veio para cá ainda muito novo e...  

 

R: Eu nasci aqui, eu nasci aqui.  

 

E: Ele nasceu aqui.   

 

E2: É. O senhor nasceu aqui.  O seu pai veio para cá ainda muito novo e vocês nasceram aqui 

e o senhor estudou na fazenda, estudou aqui, como que foi...  

 

R: Eu estudei na Escola José Teixeira de Freitas em 1942, 43, essa época que eu fui fazer o 

primário, não é? Para fazer o ginásio aqui em Belmonte era difícil porque os fazendeiros que 

tinham condições mandavam seus filhos, suas filhas para estudar em Salvador nos colégios 

Maristas, Salesiano, Sacramentina. Eu fui o único que não quis estudar, que eu disse: “Não, eu 

prefiro ficar aqui em Belmonte do que estudar, porque eu não sei se ia dar gosto a meu do pai, 

se eu ia sair, ter muito êxito na minha vida, não é? Então eu preferi ficar em Belmonte, que era 

iniciante, não é? era fazendeiro, não é? Então eu preferi ficar como ele e fiquei. Todos os meus 

irmãos estudaram, se formaram... (Interrupção) Aí eu continuei em Belmonte, não é? Terminei 

o estudo, terminei o primário, não podia fazer o ginásio porque não existia ainda aqui, depois 

de muito que chegou o ginásio. Aí ele me dizia assim: “Moço, porque você não vai fazer o 

ginásio?” Eu digo: “Não, a minha vida já estão já definida, eu vou ficar no comércio com o 

meu pai”. Depois acabei o comércio, logo depois ele faleceu e aí fui cuidar das fazendas lá da 

São José e a Santa Amália, mas a Santa Amália ele vendeu logo e ficamos só na São José, aí 

reformei a cerca toda, ampliei a roça, que era por dia 80 caixas de cacau  naquela época, eu 

botei para até 800, 900, 1000 até 1200 arroubas nós colhemos nessa fazenda.  

 

E: Nossa!  

 

R: Eu tive muito cuidado com ela. Foi quando minha irmã chegou aqui com a morte do meu 

pai, veio e vendeu a fazenda e levou minha mãe para Salvador, eu aí... Ela resolveu vender a 

fazenda, então eu deixei ela vender, não tinha problema, pegou o dinheiro foi embora para 

Salvador, levou minha mãe e eu fiquei, aí fui trabalhar no cinema, ser gerente, não é? Eu já 

gostava muito de cinema e frequentava muito quando eu era jovem, não é?  

 

E2: Que ano foi isso que o senhor trabalhou no cinema.  

 

R: Hein?  

 

E: No cinema.  
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R: Eu comecei no cinema em 1975, mas antes, antes tinha trabalhado para uns amigos aqui 

que tinham cinema há anos passados, fora disso, em 1975 foi que eu tomei essa decisão, o 

prefeito que era seu orlando disse: “Oh, Moacyr  eu quero que... A alegria do povo de 

Belmonte era o cinema e futebol, porque o povo esquece da administração dos prefeitos, não 

é? É uma ajuda que tem, que o povo tem e livra da cobrança ao prefeito, não é?” Aí eu fiz isso 

fui procurar e encontrei uma empresa em Itabuna trouxe, ele para aqui, isso sem ônus nenhum. 

Tudo que eu fiz em Belmonte não tem nada que as pessoas digam: “Eu cobrei x para...”  

 

E2: O senhor ganhava?  

 

R: Nada, nada.  

 

E2: Tomava conta do cinema de graça?  

 

R: Porque eu era negociante, eu tinha muitas condições, eu podia fazer tudo isso sem precisar 

ajuda de prefeitura. Eu nunca fiz nada com ajuda de prefeito...  

 

E: O senhor tomava conta do cinema por gosto?  

 

R: É. Por gosto, porque eu trazia as empresas para aqui, aí os donos das empresas dizia: “Não, 

eu vou botar um cinema em Belmonte e o senhor vai ser o gerente”. Eu fui gerente de todas as 

empresas”.  

 

E2: E ganhava...  

 

R: Da empresa eu ganhava, eles me botavam, queriam que eu ficasse como gerente e eu 

ficava, não é? Do Washington 70, do Rocha Hidalgoson Lima e tem o Antônio Batista, foram 

três empresas que eu trouxe para aqui. E essa terceira eu não quis ser empregado deles. Eu 

disse: “Não, agora o senhor bota seus filhos para tomar conta do cinema. “O senhor mandou 

me buscar lá em Belmonte para eu vir para consertar esse cinema de Belmonte”. Aí consegui 

com o prefeito um contrato de 10 anos aí ele veio, esse já foi o segundo. E o terceiro, não é?  

O primeiro só ficou dois anos, que o outro prefeito que assumiu achou de fechar o cinema, aí 

ele veio e tirou tudo do cinema; o maquinario, ele levou para Coaraci. Eu passei um ano em 

Coaraci e lá ele me disse: “Moacyr se você for embora eu vendo o cinema, porque você foi a 

minha salvação, que você chegou aqui com muita qualidade”. Eu ia para os lugares olhando 

somente a parte do trabalho e crescer na vida, e crescer para mostrar a qualidade da pessoa.  

Aqui em Belmonte eu fiquei muitos, muitos anos tomando conta, quando o prefeito aqui de 

Belmonte, o Nelinho, Fortunato Efigênio foi eleito, trouxe um cidadão de fora, um homem 

mau caráter como eles falavam lá, diziam, não é? Aí chegou e me tomou o cinema, aí 

entreguei o cinema a ele. Eu que fazia tudo, eu trazia tudo para Belmonte, essas empresas, mas 

eles nunca... o Belmontense nunca me deu valor, eu que estou dando valor a eles, estou 

mostrando a ele o que eu sou agora. Que eu sei essas histórias todas que vocês tiveram contar 

com esse pessoal todo, mas eu tenho uma base sólida. Está aqui...  
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E2: Por falar dessa base sólida eu queria voltar um pouco no começo de Belmonte.  Belmonte 

na verdade, esse desenvolvimento de Belmonte, ou lá em como é?  

 

R: Mogiquiçaba.  

 

E2: Mogiquiçaba, começou logo depois do descobrimento ou foi muito tempo depois?  

 

R: Não, que eles... Eu acredito que eles tenham passado aqui em Belmonte quando eles 

chegaram... Que chegaram, vieram pelo Oceano Atlântico e quem sai de Portugal.    

 

R: Passaram por aqui, não é?  

 

E: É passaram por aí, mas como não tinha uma enseada, um porto para isso eles seguiram e 

deram sorte, chegaram ali em Santa Cruz em Porto Seguro. Como é que eles descobrem Santa 

Cruz e Porto Seguro em 1500 e Belmonte foi ser descoberta em 1708?  

 

E2: 1708.  

 

E: 200 anos depois.  

 

R:Em 1708. Você vê, como é que pode uma coisa dessa? São 50 km de Santa Cruz a 

Belmonte.  

 

E: É muito pertinho, não é?   

 

R: É pertinho.  

 

E2: Talvez porque também é pertinho, mas não tinha estrada, não é?   

 

R: Mas era mata virgem.  

 

E2: Era mata.  

 

R: Era mata virgem. Quando você está numa mata virgem como  os colonos chegaram aqui, os 

colonos, os jesuítas e o padre Joseph de Araújo Ferraz para catequizar os índios botocudos que 

eram temidos e ferozes que pertencia às tribos dos manhãs e camacãs que era sediada em 

Porto Seguro, eles pertenciam a capitania de Porto Seguro, como Belmonte pertenceu, e a 

distância de Porto Seguro para Belmonte, é muito menos do que de Belmonte para Ilhéus.  

 

E: Entendi.  

 

R: Então Belmonte ficou como a Sede, Porto Seguro a sede...   

 

E: Dessa região aqui, mas Belmonte está distante de Porto Seguro o que, uns 60 quilômetros?  

 

R: Mais ou menos isso.  
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E: E de Ilhéus?  

 

R: É Ilhéus é muito mais distante.  

 

E: Era muito mais longe, com certeza!  

 

R: Tanto que Ilhéus não cresceu tanto como cresceu, a vila que mais cresceu no Brasil foi 

essa. Belmonte foi crescendo assustadoramente. Tanto que o... Eu tenho aqui na história, eu 

sei desse senhor que fez a carta para o rei de Portugal dizendo entre, das duas capitanias que 

existiam no Brasil, a que mais crescia era Belmonte, a vila que mais crescia, porque eles 

chegaram aqui, chegaram e invadiram esse mundo de terra aí no Brasil, mas encontraram 

terras maravilhosas com o cacau. O cacau como a maior fonte de renda de Belmonte.  

 

E: É.  

 

R: Uma cidade pequena dessa produzia não sei quantas mil sacas...  

 

E: Toneladas de cacau, é muito.  

 

R: O porto aqui era maravilhoso, entrava aqui embarcações a motor, motorizadas e a pano. Eu 

me lembro tudo isso, meu pai era negociante, nós morávamos ali na beira do rio.   

 

E: Seu pai era negociante de cacau, não é?  

 

R: Era negociante de cacau.  

 

E: E ele vinha trazia...  

 

R: E negociante também de mercadoria.  

 

E: E negociante de mercadoria.  

 

R: É. Ele tinha a fazenda de cacau e tinha o comércio dele...  

 

E: Ele tinha uma loja, não?  

 

R: Tinha uma loja de secos e molhados.  

 

E: Ah tá!  

 

R: Eu trabalhei com ele a vida toda com ele.  

 

E: Nessa loja ou na fazenda?  
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R: Na fazenda. E a loja eu quando faleceu em 61 aí eu assumi a loja, não é? Aí eu fiquei até 

1983, mas a loja eu acabei logo em 63, 65, eu já estava deixando a loja para seguir e ir para 

roça para recuperar as propriedades.  

 

E: Entendi, pra voltar um pouco pra fazenda, não é?  

 

R: O senhor tinha irmãos?  

 

E: Tive vários irmãos. Foram ao todo... Os que foram nascendo, os três primeiros, dois ou três 

morreram, depois veio o Ariovaldo, veio ???(nome), veio eu, Maria Luiza e Luiz meu irmão, 

todos esses faleceram, só tem vivo da minha família, dois três que sou eu e Luiz meu irmão. 

Todos esses faleceram, só tem vivo da minha família dois...  Três, que sou eu, minha irmã, 

Zilma Carneiro e Maria Luiza que mora em Itajuí e a outra a mora em Salvador.  

 

E: Certo.  

 

E2: E filhos? Aí o senhor casou, não é?  

 

R: Casei com essa jovem. Namorei com ela com 17 anos.  

 

E: Como é o nome dela?  

 

R: Terezinha Verrié? de Souza, quando eu gostei dela, ela perguntou: “Você quer namorar 

para casar?”, eu disse: “Eu quero, mas não tenho condições, eu vou me preparar, vou trabalhar 

para a gente ser feliz na vida”. Ela cobrou: “Você só vai pegar na minha mão com 6 meses, 

um beijo na boca, um ano”.  

 

E: Nossa mãe! (Risos)  

 

R: Ia pras festas com ela, ela dizia: “Se você for dançar com outra eu acabo”.  

 

E: Olha! (rindo)  

 

R: Eu dançava com ela e a irmã. E assim fui crescendo, e fiquei adulto levando essa vida 

assim, me afastei de tudo, nunca quis fazer parte de nada, orgias, mulheres livres, essas coisas 

todas que os homens participaram. Hoje eles estão arrependidos porque dezenas ou milhares, 

já vi tudo ir embora. Eu estou aqui vivo ainda com qualidade, com essa maneira de ser. Eu 

nunca participei de nada, eu podia chegar perto para ver, mas dizer: “Seu Moacyr fez isso”, 

não.  

 

E2: E quantos filhos o senhor teve seu Moacyr?  

 

R: Eu tive 5 filhos. Eu tenho 5 filhos, com o que morreu eram 6, ficamos com 5. 3 mulheres e 

2 homens.  

 

E2: O João é o caçula.  
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R: É. O João é o segundo, Maria Alice é a terceira, e Maria Eugenia a quarta, e o Paulo Sergio 

o quinto...  

 

E2: São novos ainda. O senhor demorou... O senhor casou com quantos anos?  

 

R: Eu com casei com 27 anos. No dia 27 de dezembro...  

 

E2: Então demorou muitos anos.  

 

E: 10 anos!  

 

R: Foi 10 anos de namoro. Foi 10 anos de namoro e namoro sério.  

 

E: 10 anos!  

 

R: Eu não tinha saído, nunca saí com ela sozinho para lugar nenhum, sempre saía 

acompanhado da irmã, não é? Aí foram morrendo a família deles todos e ela ficou sozinha. A 

minha também foi morrendo. Eu não fiquei sozinho porque ainda tem duas que estão vivas.  

 

E2: Seu Moacyr, deixa eu falar com o senhor uma coisa aqui. Bem, então em Barrolândia saiu 

muita gente...  

 

E: Belmonte...  

 

R: Em Belmonte tinha muita gente, a cidade era muito mais movimentada.  

 

E2: A Belmonte quando era viva já estava mil e tanta essas pessoas.  

 

E2:  A população daqui ela caiu, como foi isso?  

 

R: Não, para mim ela foi crescendo.  

 

E2: Que ela tem 22 mil hoje.  

 

R: Hoje deve ter porque devido o problema de Belmonte, essa queda vertiginosa foi causada 

pelo cacau, essa vassoura de bruxa.  

 

E2: Mas já teve uma época que ela tinha mais de 22 mil pessoas, não tinha não?  

 

R: Não, não tinha não.  

 

E2: Não?  

 

R: Não, porque ela era pequena, agora que ela está crescendo. Depois que acabou o cacau, que 

ela está crescendo que o povo que chega aqui, os colonos eles acham que isso aqui é 
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maravilhoso, que ninguém saiu daqui pobre não. Chegaram pobres e saíram ricos e ficaram 

ricos, é uma cidade, nunca ouvi ninguém falar que dissesse: “Fulano foi embora com o saco 

nas costas. Eles podiam ter chegado de sacos nas costas, e cresceram e fizeram, se fizeram em 

Belmonte”. Isso aqui é uma terra maravilhosa, essa natureza...  

 

E2: O movimento então era de navio, do avião.  

 

R: De embarcações. Naquele tem tempo tinha as embarcações motorizadas que vinham 

mediante as marés, não é? Que era o Itapicuru, Itiberê, Suíça, Acaraí, a empresa, a Dois de 

Julho, uma firma do nome que era uma das grandes firmas de Belmonte.  

 

E: ?Gildeberg?  

 

R: Gildeberg, era Correia Ribeiro, era Escalda pé, era...  

 

E2: ?Gilbermaia... Como que era a suíça?  

 

R: Gildeberg. De suíços.  

 

E: É.  

 

R: Os imigrantes de Belmonte foram suíços, italianos, portugueses, espanhóis.  

 

E2: Árabes.  

 

R: Árabes também, veio um número pequeno, mas veio os árabes, tanto que hoje, essa 

prefeitura hoje, eu digo o seguinte, essa prefeitura de Belmonte eles foram donos, os 

Andrades, os... (reflexivo) Qual foi o outro meu Deus!  

 

E2: Paternostro.    

 

R: Não, os Paternostro, Guimarães e agora os Iêdo...  

 

E: Só quatro?  

 

R: Quatro. Porque vivo só tem 4, eu votei em 15 prefeitos dentro de Belmonte. O primeiro 

foi...  

 

E2: 15 prefeitos, mas de 4 família?  

 

R: De família já.  

 

E2: Pois é, mas só dessas 4 famílias?  

 

R: Não, não. De que essas quatro?  
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E2: Já entraram prefeitos de outras famílias que não essas quatro?  

 

R: Entraram outros:  José da Costa Pedro Vaes; Adelino Ribeiro da Costa, Dejanira Rezende...  

 

E: Ah, já teve uma mulher.  

 

R: Aurino Domingos Mendes; Orlando Paternostro; Walter Lapa, Orlando Paternostro; Luis 

Guimarães; João Veloso, Luis Guimarães, Janio Natal, e Iêdo. Iêdo foi duas vezes, Orlando 

duas vezes e Luis Guimarães duas vezes.  

 

E: Duas vezes também.  

 

R: E eu votei em todos eles, hoje eu sou mais velho que os quatro que estão vivos que Janio 

Natal, Nelinho e Iêdo e Luis Guimarães, eu sou mais velho do que eles, porque quando eles 

chegaram aqui eu já estava em Belmonte.  

 

E: Sim.  

 

E2: Pois é, seu o Iêdo... Quer dizer, seu Iêdo é o prefeito atual, não é?  

 

E: É.  

 

E2: Ele é jovem, não é?  

 

R: Certo.  

 

E2: O senhor foi contemporâneo do pai dele.  

 

R: Por sinal, quem criou a mãe dele fomos nós na nossa casa, meu pai, minha mãe, nós éramos 

parentes para trás... (falam juntos)  

 

E2: Ele era em Porto Seguro, o senhor falou...  

 

R: É, somos primos, porque o pai dela é primo da minha mãe. Aí no trouxemos ela para aqui 

com 15 anos, ela morou com nós aqui, trabalhou comigo na minha casa comercial, eu aprontei 

ela para casar com o pai dele, entendeu? O Elias casou...  

 

E2: Ela morreu jovem?  

 

R: Ela morreu jovem ainda.  

 

E: Nossa!  

 

R: Teve um problema em Salvador, só teve esse filho que é o Iêdo.  

 

E: É.  
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R: Em 2005, quando ele foi candidato, em 2004 ele sendo meu parente, que eu considerava 

ele, ele: “Moacyr, você quer me ajudar?” Eu disse: “Eu vou lhe ajudar na sua administração”, 

mas não ia ajudar por interesse financeiro não, eu nunca fiz isso em Belmonte com ninguém, e 

como eu digo a eles: “Vocês não sabem o que eu sou, mas eu sei o que eu sou, e sei o que 

vocês são”. Se eles tivessem amor a essa terra maravilhosa, que é Belmonte, a cidade que mais 

cresceu, é a vila mais bonita do Brasil é Belmonte. Eu cheguei em [Vitória da] Conquista, 

Conquista dizia: “Aonde é que fica essa cidade?” “Oh, minha jovem, eu sei a história de 

Belmonte... Eu trouxe a história aqui para vocês aqui de Conquista. Conquista tem 157 anos 

de vida.  

 

E: Belmonte é muito mais antiga...  

 

R: Belmonte 302...  

 

E: Que coisa, não é?  

 

R: 302 anos.  

 

E2: Agora uma coisa para o senhor, tanto dinheiro girou aqui...  

 

E: Uma economia tão forte...  

 

R: Uma economia tão forte, o senhor não acha que esse dinheiro porque não ficou mais para a 

cidade? Que era para ter ficado mais para a cidade.  

 

R: Porque os homens que enriqueceram aqui, eles passaram... Quando eu cheguei em 

Belmonte, quando eu nasci, já encontrei muito, a família era grande, Belmontense, famílias 

maravilhosas. Se a senhora chegasse aqui naquele tempo ia dizer: “Meu Deus, como é que 

uma sociedade pequena dessa, tem tantas famílias tradicionais aqui, italianas, portuguesas, 

espanhóis e suíços... Tudo isso”. Quando eu cheguei no mundo que eu fui trabalhar com o meu 

pai, já com a idade já com 15, 14, 16, 18 anos Belmonte já estava crescendo assustadoramente, 

aqui tinha o Banco Econômico, o Banco da Bahia, tinha coletoria estadual, coletoria federal, o 

IBGE. Então você tinha Belmonte, Belmonte crescia assustadoramente, tanto que por isso ela 

foi a cidade que o rei de Portugal botou Belmonte como vila. Belmonte cresceu, passou 

Belmonte a cidade devido ao crescimento de Belmonte.  

 

E: Sei.  

 

E2: Bom, outra coisa também, o senhor nunca ouviu falar... Que seu Elias lembrou que tinha 

muito impaludismo aqui.  

 

R: Não... teve. Eu mesmo tive impaludismo.  

 

E: O senhor teve impaludismo?   
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E2: Que doença o senhor lembra, o senhor nunca ouviu falar de lepra?  

 

R: Tive impaludismo quando tinha 11, 12 anos.   

 

E: É? O senhor nunca ouviu falar de alguém que tivesse lepra?  

 

R: Não, não.  

 

E2: Nunca teve alguém que a saúde pública veio pegar para internar porque tinha lepra?  

 

R: Se existisse, se existiu isso eu não tenho esse conhecimento.  

E2: Porque antigamente a lepra era uma doença que as pessoas tinham que ir para ao hospital 

e o hospital aqui só existia lá em Salvador, então se aqui tivesse um caso assim conhecido a 

saúde pública vinha pegar essa pessoa e ia levar para Salvador.  

 

E: Para internar em Salvador.  

 

E2: O senhor não se lembra de nenhuma história dessa?  

 

R: As cirurgias eram feitas em Salvador.  

 

E2: Pois é, mas o senhor não lembra de nenhum caso de lepra que foi para Salvador?  

 

R: Não, assim não...  

 

E2: Que a saúde pública veio, pegou?  

 

R: Porque quando eu cheguei aqui já encontrei o negócio mais... Já era mais crescimento, não 

era tanto assim, se é que existiu.  

 

R: Foi, existiu na década de 30, 40.   

 

R: Eu cheguei aqui, quando eu cheguei aqui, essa já é a quinta geração. Eu cheguei vi uma, a 

segunda, a terceira, a quarta, e a quinta (Interrupção) Essa é a quinta geração para mim. Eu vi 

a primeira que era tudo gente já com a idade um pouco avançada, não é? Eu sabia de doença, 

eu acredito que existiu, porque tinha esse hospital Nossa Senhora do Perpétuo Socorro que ele 

serviu muito, que foi construído em 1926, e está lá abandonado.  

 

E2: A Santa Casa, não é? Abandonada.   

 

R: Todos os patrimônios de Belmonte foram abandonados.  

 

E2: Eu quero ir lá.   

 

E: Ir lá ver o prédio.  

 



 

 

14 

 

R: Eu tenho uma relação aqui, eu posso dar a vocês, vocês vêem como é que os homens 

destroem tudo de uma cidade que o povo construiu. Os intendentes (sic) construiu. Esse rio 

Jequitinhonha deu um prejuízo a Belmonte grande.  

 

E2: Deu prejuízo?  

 

R: Deu. O Jequitinhonha.   

 

E2: Por quê?  

 

R: Porque quando ele alagava.  

 

E2: Ah, alagou.  

R: As enchentes que eram de outubro, novembro, dezembro, até março, não é? De janeiro até 

março, quando dava essas enchentes, Belmonte não acabou por isso, porque se fosse enchentes 

seguidas, permanentes, Belmonte não resistia, porque vinha em quantidade forte as enchentes, 

tanto que esse rio nasce na cidade de Serro fica a 157 mil quilômetros de Belmonte para o 

Serro, em Minas Gerais.  

 

E: O rio Jequitinhonha?  

 

R: O Jequitinhonha. Ele desemboca aqui no oceano atlântico.  

 

E: É.  

 

R: O encontro das águas é ali na saída da Barra. Já teve um casal, veio me procurou, me levou 

lá... Disse: “Moacyr, eu estou surpreso porque como é que esse rio nasce ali numa cidadezinha 

do Oceano Atlântico, como é que vai nascer aquele rio ali, e chegar com uma extensão dessa?  

 

E2: É, porque ele quando nasce... Os rios nascem pequenos.  

 

E: É. Ele vai crescendo ao longo...  

 

R: Ele era... (inaudível) por isso que chegaram aqueles...  

 

E2: O rio trouxe muitos mineiros?  

 

R: Trouxe, os mineiros vinham para aqui fazer, comprar, vender a carne, vender o requeijão, a 

carne de sol, o requeijão, trazia outras coisas e levava farinha de trigo, levava o açúcar, não é? 

O comércio...  

 

E2: Que cidades de Minas que tinham mais relação com Belmonte?  

 

R: Tinha relação toda cidade...  

 

E2: É? Quais eram as cidades?  
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R: Tinha Salto de Divisa, a subida desse Rio Jequitinhonha até Minas, passa por muitas 

cidades.  

 

E2: Almenara.  

 

R: Almenara, Jacinto, não é?  

 

E: Então todas essas cidades tinham comercialização aqui com Belmonte.  

 

R: Tinha. Belmonte, os colonos entraram logo em contato com os mineiros por causa do 

desenvolvimento, eles plantaram cacau, a lavoura crescia, uma série de coisas foram 

crescendo em Belmonte, para se tornar população, com a Entradas também, foi quando deu, 

que resolveram, o rei de Portugal passar Belmonte à cidade. Que Belmonte era aldeia, de 

aldeia passou a povoado, povoado passou para vila, vila passou para freguesia, de freguesia 

passou para...  

E2: Tinha as pedras não é? no Rio Jequitinhonha. Não é?  

 

R: Tinha, tinha.  

 

E: Hum, hum. Minério, não é? Hum, hum.  

 

R: Era riquíssimo. Aí tem a história toda. Vocês podiam estar levando uma história dessa.  

 

E2: Mas a gente vai ver amanhã.  

 

E: Na biblioteca.  

 

R: Que esse livro... Ah, eles vão dar a vocês?  

 

E2: Vão. Vamos anotar lá.  

 

R: Que aí eu tenho aqui. Senão eu tirava a Xerox e dava a vocês. Era muito melhor. E depois 

eu mandaria para vocês essa história só de Belmonte. Que aí ela vai ser a história toda, total.  

 

E2: Mas aí não precisa, o nosso trabalho não vai precisar de tantos detalhes, porque a gente só 

está... O nosso foco principal é Barrolândia.  

 

E: É Barrolândia.  

 

R: Ham!  

 

E2:  Belmonte é para explicar porque...  

 

R: Eu era para ir a passeio a Barrolândia, para trazer a história de Barrolândia.   
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E2: O que o senhor sabe de Barrolândia seu Moacyr?  

 

R: O que eu sei é muito pouco, porque eu nunca fui...  

 

E2: Barrolândia foi muito distante daqui.  

 

R: Não, 60 km.  

 

E2: Pois é, mas era muito distante, as pessoas não vinham, como era? Eram pessoas muito 

pobres?  

 

R: Não, porque quando começou as estradas, logo quando o prefeito... Essa estrada de 

Belmonte a Itapebi, aí foi que começou, veio essa Veracel o povo passou....  

 

E2: Porque antes não tinha estrada, não é?  

 

R: Não tinha nada não, ela não existia Barrolândia, veio existir depois que a Veracel veio para 

aí, muito antes, não é? aí foi crescendo.  

E2: E essas serrarias, quando foi que começou essa exploração da madeira?  

 

R: Isso aí era devido da madeira que tinha aqui no Brasil.  

 

E2: Pois é quando foi que começou ter essa exploração.  

 

R: Aí já há muitos anos já, de 1945, 47.  

 

E2: Que dizem que vieram capixabas.  

 

E: É, vieram para Barrolândia.  

 

R: Os capixabas vinham assim que eles acham, onde tem muita madeira eles sabiam que ali 

era fonte de renda para eles, eles construíam. Quando eles.. depois ia embora que não tinha 

mais nada, ele deixava tudo lá, não levava nada, deixava quem quisesse que fosse ocupar 

aquilo tudo que eles construíram, que o...  

 

E2: O senhor acha que foram os capixabas que acabaram com a madeira aqui?  

 

R: Eles usaram muito... Não, mas antes, a madeira do Brasil saiu muito antes de ser 

descoberto, dizem os antigos que os ingleses, os franceses, os holandeses chegavam aqui...  

 

E2: Aquela passagem pelo Nordeste.  

 

R: Passaram por aqui pelas praias do Brasil, mas não se identificava, não é? Ficava com uma 

certa, está vendo aquela riqueza aqui ia levando sem ninguém saber.  

 

E2: Quando o senhor chegou aqui ainda tinha muita mata?  
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R: Mata ainda tinha um bocado.  

 

E2: Tudo mata?  

 

R: Era.  

 

E2: Essa estrada daqui.  

 

R: Essas estradas foram feitas em 1964, com o Lobanto.  

 

E2: Pois é, isso era mata ou era vegetação de coqueiro mesmo da praia.  

 

R: Coqueiro da praia.  

 

E2:  Que era mata?  

 

R: Tinha mata também, tinha muita mata, mas depois foram tirando, foram tirando. A senhora 

hoje viaja aqui de Belmonte para Itapebi que dá quase 100 quilômetros, só vê campo. Só vê 

campo, não tem mais nada.  

 

E2: É. Eu fui até Santa Maria do Salto.  

 

R: E depois que a Veracel chegou que comprou essas áreas todas.  

 

E2: Eucalipto.  

 

R: Pronto, aí acabou. Não se planta mais nada, não se cultiva mais nada, de verdura, não se vê 

mais nada disso.  

 

E2: Tudo eucalipto.  

 

E: Tudo eucalipto.  

 

R: A senhora viaja daqui a Porto Seguro, Santa Cruz e Eunápolis você só vê - Itapebi  - você 

só vê a Veracel, não é?  

 

E2: Fala uma coisa para mim, parte desse crescimento aqui agora, o senhor acha que agora 

está começando uma nova onda de crescimento de Belmonte... alguém me falou que são os 

filhos das pessoas daqui que foram embora e que agora estão voltando para fazer um 

negocinho, montar... Tem isso também?  

 

R: Muitos não puderam voltar. Naquele tempo porque eles tinham Belmonte que era uma 

cidade que estava crescendo assustadoramente, a cidade que produzia não sei quantas mil 

sacas de cacau... realmente era uma cidade rica, mas os grandes homens... Aqui tinha uma 

entidade chamada assim, as patentes, os grandes homens compravam as patentes: coronel, 
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capitão, major, para ter segurança porque Belmonte já teve passagem muito triste pela história, 

os índios também...  

 

E2:  Foram assassinados?  

 

R: Os índios, as índias, era conhecido daqui...  

 

E: Brigas locais.  

 

R: Os belmontenses... Esse período, Belmonte levou muita fama daquele período quando 

chegaram alguns intendentes que acharam de modificar o comportamento da comunidade, não 

é?  

 

E2: E os índios, foram assassinados?  

 

R: Os índios eu acredito que tenham sido.  

 

E2: Que a gente quase não vê população indígena, não é?  

 

R: É.  

 

E2: Eu que...  

 

R: Eu não sei como o Joseph de Araújo Ferraz, com os colonos e jesuítas conseguiram 

catequizar esses índios ali naquela igreja na matriz.  

 

E2: Porque os botocudos eram índio famosos por ser...  

 

R: Não é? A igreja ainda é ela, é a mesma que foi construída em 1708, em 1718 eles 

construíram a capela. Essa capela hoje, eles construíram essa capela já é outra, não é mais 

aquela antiga, que eu pensava que fosse, mas não, mas quando o Rio encheu que quase leva a 

igreja levou o altar mor da igreja...  

 

E2: Ah, então é nova construção.  

 

R: Já foi nova construção, quando cheguei...  

 

E2: Quer dizer, que a cidade já foi destruída pelo rio mais de uma vez.  

 

R: Uma parte muito boa. Eram duas partes, uma parte do outro lado e uma parte de cá. Eu 

quando eu alcancei, quando eu cheguei aqui pegava uma bola ia jogar, hoje é rio, ia jogar bola 

ali onde era a Bilberg, essa firma de cacau.  

 

E2: É rio?  

 

R: A firma Bilberg que hoje está lá...  
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E2: O rio invadiu essa área.  

 

R:  Já é rio hoje, onde eu jogava boa. E toda aquela avenida toda, de atrás da igreja até lá na 

ponta do cais.  

 

E2: A Beira Rio.  

 

R: Sim, aquilo tudo foi destruído. Foi destruído para poder fazer o cais naquela época, não é? 

Mesmo assim o Jequitinhonha era tão famoso que ele não respeitava, ele desviou água mesmo 

e derrubou o cais uma duas vezes.  

 

E: (risos) É mesmo?  

 

E2:  Agora aquele rio que vai até Canavieiras, o rio Pardo.   

 

R: É. ele vai naquele...  

 

E2: É um rio muito forte também.  

 

R: É. E o Jequitinhonha é muito mais forte.  

 

E2: É?  

 

R: A força dele é muito mais.  

 

E2: E o Passuí? O Passuí é menor.  

R: O Passuí hoje eu não sei se ainda existe. Essa política entre Canavieiras e Belmonte, mas já 

foi decidida as terras, não é? O patrimônio que pertence. Belmonte pertence até um certo 

limite ali do peso, não é? Na história mesmo conta isso. Ainda levou muitos anos para ser 

resolvido isso através de advogados, não é?  

 

E:  Que são três rios na verdade, Passuí, Pardo e Jequitinhonha.  

 

R: É o mesmo que Boca do Corda. Boca do corda cresceu por causa daquele riozinho que 

passa ali, e aí cresceu. Boca do Corda era um distrito muito bom, hoje está acabado, ainda tem, 

mas não é mais daqueles anos que passaram ali,  

 

E2: Quer dizer então que o senhor nunca ouviu falar de ninguém com lepra que fosse...  

 

R: Não, de lepra não.  

 

E2: ...Levado para se internar?  

 

R: Não.  
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E: Quais eram as doenças que tinham mais jovem.  

 

R: Impaludismo, não é? Era problema de apêndice, não é? Falava-se muito...  

 

E2: Apendicite supurado.  

 

R: É.  

 

E2: Aí a pessoa morria.  

 

R: Não resistia.   

 

E2: A pessoa morria.  

 

R: Infarto.  

 

E2: Ataque do coração.  

 

R: Porque aqui não existia uma água boa, até hoje eu não sei se ainda existe.  

 

E2: A água aqui não é boa não?  

 

R: Ainda não é não. Você pega uma água de Conquista de outra cidade, quando você chega 

aqui a de Belmonte é muito diferente. As minhas netas, minhas bisnetas chegaram aqui, minha 

neta que estava dizendo: “Meu avô, essa água de Belmonte é horrível”. Porque não foi 

negócio muito bem feito, bem trabalhado, porque tem muita uma empresa, não é? Uma 

construtora que tenha muita qualidade para saber fazer as obras, não é? A senhora vê que está 

muito acabado, os calçamentos está tudo arrebentado, os esgotos arrebentados, não é? Essa 

cidade é para ser a princesa do sul da Bahia. Não é porque ex-prefeitos que passaram não 

tiveram esse amor de fazer pela terra.  

 

E2: Eram pessoas daqui, não é?  

 

R: Eram daqui, filhos daqui.  

 

E2: Isso que eu não entendo, não dá para entender, não é?  

 

R: Esse o Iêdo mesmo, 6 anos, 6 anos o que ele fez em Belmonte?   

 

E: Não fez nada.  

 

R: Disseram que ia ajudar a ele como parente dele: “Primo, eu vou te devolver os cinemas que 

você mandou os cinemas aqui muitos anos, sem ônus nenhum de prefeitura”. Eu nunca 

trabalhei com dinheiro de prefeitura, eu faço por ela, como estou pagando essa história, e vou 

levar ela adiante, vou cobrar, eu já disse ao juiz: “Doutor se o você não punir os homens que 

levaram de Belmonte eu não vou votar mais, porque a justiça tem que ser séria, porque nós  
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somos homem direito, eu sou daqui dessa terra, nasci aqui, nunca cobrei nada de minha terra. 

Passou tudo por ela, no entanto eu quero um resultado positivo eu não vou no dia das eleições 

ir para uma urna votar para elementos que são corruptos, que o povo sabe disso, as rádios, os 

jornais dizem como que eu posso sair da minha casa para votar para um cidadão desse?” Não 

existe isso.  Outra coisa a mulher faltou o primordial na conquista do Brasil um crescimento 

para a mulher, mulher não era nada, eu conheci as mulheres, não fumavam, não bebiam, não 

jogavam, muito mal estudavam quando os pais tinham condições...  

 

E2: Não votavam.   

 

R: Levavam elas para Salvador e se formava e vinha ensinar em Belmonte. Eu aprendi em 

Belmonte tudo que eu sei, e sei mais que o segundo grau hoje. Eu sei os países da Europa da 

América do Sul, da América do Norte, esses continentes. Se eu dizer a senhora, a senhora sabe 

quantos quilômetros do oceano pacífico? 165 milhões de quilômetros, quadrante que tem 80 

milhões de quilômetros, e o Índico tem 80 milhões... 40 milhões, o Atlântico é 80 e o Pacífico 

é 165 milhões. Os continentes são 5, Europa, África, Ásia, América e Oceania. Os estados do 

Brasil que eram 23 hoje são 27, eu sei todos os estados do Brasil, você pergunta qualquer um 

país da Europa eu sei. “O senhor conhece?” Não, porque eu estudei, me dediquei e aprendi, 

ainda mais copa do mundo.  

 

E2: O senhor já viajou para outros estados.  

 

R: Nunca conheci, só conheci de livro. De estado foi assim rápido, foi Rio de Janeiro e São 

Paulo.  São Paulo cheguei de manhã voltei de noite, não conheci, Rio de Janeiro ainda levei lá 

uns três dias, só a Bahia que eu viajo.  

E: É.  

 

R: Uma que eu não viajo de avião por dinheiro nenhum.  

 

E: O senhor tem medo?  

 

R: Tenho medo. Eu tenho medo.  

 

E2: Só vai de ônibus.  

 

R: De ônibus eu vou a qualquer lugar. Agora mesmo eu ia conhecer os estados do Brasil, um 

bocado de estados, no entanto, eu não fui porque eu tive uma fratura no fêmur. Com 81 anos 

fraturei o fêmur em casa, eu fui para Porto Seguro, lá um médico maravilhoso que tem lá, 

recupera qualquer fratura, ele bota tudo direitinho. Ele disse: “Moacyr você vai andar com um 

ano”. Eu digo: “Não doutor, eu vou andar com três meses, por eu ser o que eu sou, na minha 

qualidade que eu sou”. Um homem que nunca fumou um cigarro, nunca tomou um liquor, nem 

uma cerveja, nunca tive doença, qual é o defeito que eu tenho, será que é porque eu casei e fui 

feliz no casamento? Não é?  

 

E2: E o senhor mora aqui com quem?  
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R: Aqui meus filhos, esse quarteirão todo aqui é nosso, não é?  

 

E2:  Ah é?!  

 

R: Foi de minha esposa com os pais dela.  

 

E2: Aí mora tudo aqui.   

 

R: Tudo aqui.  

 

E: Perto.  

 

R: Temos propriedade, temos casa lá em Eunápolis, agora que eu estou arrumando tudo 

direitinho, agora que estamos conseguindo equilibrar o negócio que das roças o cacau caiu de 

mais, assustadoramente.  

 

E2: O senhor ainda colhe cacau?  

 

R: Temos, nós ainda temos duas roças boas. Agora estamos começando...   

 

E2: Aonde é a sua roça?  

 

R: Aqui na margem direita do Jequitinhonha.  

 

E: Ah, na margem do Jequitinhonha?  

 

R: É, do Jequitinhonha, acima do Engenho da (inaudível)  

 

E:  E as fazendas têm produção?  

 

R: Estão produzindo, está voltando.  

 

E2: Quem trabalha lá?  

 

R: Tem uns empregados nosso que trabalham para nós.  

 

E: Seus filhos e seus netos tem algum...  

 

R: Dos meus filhos, ninguém na minha família entende de cacau.  

 

E:  Ninguém se interessou, não é?  

 

R: Ninguém interessou por cacau.  

 

E: Que eu também não me interessei porque eu era negociante.  
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E: Era.  

 

E2: Tem que ter cuidado com invasões seu Moacyr.  

 

R: Hum?  

 

E: Tem que ter cuidado para não ser invadido como foi a do seu Herculano.  

 

R: Mas ali porque do Herculano foi porque... Lá para na beira do Rio não dá isso não, é difícil.  

 

E: A propriedade deles deve ser mais próxima da estrada, deve valer muito mais, Maria Leide.  

 

R: Das estradas, das que têm muitos pés... Que o cacau é cacau e pronto.  

 

E:  O senhor só tem cacau?  

 

R: É. Só cacau. Eu só tenho cacau.   

 

E2: A sua fazenda o senhor vai pelo rio, de barco?  

 

R: É. Eu saio daqui na lanchinha com duas horas eu estou lá, uma hora e meia.  

 

R: O senhor costuma ir lá?  

 

R: Hein?  

 

E2: O senhor costuma ir lá ainda?  

 

R: Vou. Agora estou indo constantemente que ela estava abandonada, mau tratada, tem que o 

tempo todo ir recuperando ela.  

 

E2: Não tem um neto que gosta de roça?  

 

R: Hum?  

 

E2: Não tem nenhum neto? Nenhum. Todos não foram ligados. Como eu também não fui. A 

minha vida toda foi a cidade ficando aqui com o meu pai, depois pela da morte dele que eu fui 

para lá restaurar as fazendas. Essa fazenda eu já recuperei duas vezes.  

 

E: É mesmo?  

 

R: Eu tenho retrato delas todas.  

 

E: É grande?  

 

R: É, uma fazendinha boa, não é muito grande não, mas dá para a gente viver tranquilo.  
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E: Hum, hum. E o senhor acha que o cacau ele está voltando...  

 

R: Está voltando.  

 

E: Ainda tem vassoura de bruxa?  

 

R: Tem, ainda tem, não é como estava antigamente, o dinheiro acabou...  

 

E: Está tendo para...  

 

E2: O senhor chegou a arrancar tudo, o cacau para depois plantar de novo?  

 

R: Não, não chegou arrancar.  

 

E2: Muita gente ainda arrancou, muita gente arrancaram o cacau, mas outra não deixaram lá, 

no tempo, porque o governo não tomou providência, devia tomar, porque a maior fonte de 

renda do Brasil era o cacau, não é? O maior produtor do mundo era ao Brasil, já chegou e hoje 

está lá embaixo porque eles não olharam esse lado, porque podia ter recuperado. O cacau dá, 

você sabe a vassoura de bruxa vem, mas ele produz de cima abaixo. Estive lá na roça olhando 

esse ano parece que Deus nos olhou e está olhando para nós com mais qualidade. Porque está 

vendo que nós estamos precisando, a necessidade. Quem colhia mil arrouba de cacau para 

colher 200 caixas? Que uma caixa é uma arrouba, não é?15 quilos. E hoje não, você pega 10 

caixas de cacau a 80 ou 90 são 900 reais em 10 caixas, você tira em poucos pés de cacau, é a 

melhor fonte. Você está dormindo o cacau está berrando e está saindo. Mesmo com a doença 

ele está dando.  

 

E2: Olha aqui pé de cacau.  

 

R: É tudo cacau.  

 

E: É.  (falam juntos)  

 

E: O suco disso é muito bom, não é?  

 

R: É muito bom.  

 

E: É muito gostoso.  

 

R: Eu gosto de chupar também.  

 

E: É  

 

E2: É azedinho.  

 

R: É bom também, se você fosse demorar mais eu i na roça e trazia para vocês.  
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E: (risos)  Obrigada.  

 

E2: Mas amanhã nós vamos lá, inclusive eu acho que...  

 

R: Foi uma pena que vocês não chegaram aqui mais cedo para a gente... Para eu contar tudo 

que eu desejava contar para vocês.  

 

E2: É que fomos prejudicadas, porque a gente teria que ficar o dia inteiro amanhã... Por uma 

questão de motorista... Eu estou inclusive preocupada, porque eu vejo... 


